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 Sylvia Caiuby (2021), refletindo sobre a sensibilidade do olhar e o trabalho antropológico, 

destaca o fato de que ninguém consegue ver com olhos destituídos das preconcepções de seu tempo 

e sua cultura, mas que, por outro lado, quanto mais amplo nosso repertório mais conseguimos ver. 

José Saramago no documentário “Língua: vidas em português”, afirma que quanto mais palavras 

soubermos mais amplo será o nosso vocabulário. Ocorre o mesmo com as camadas de visualidade 

que as fotografias nos permitem acessar? Distância e proximidade seriam tão importantes para a 

Antropologia quanto para a fotografia? 

 A linguagem fotográfica dialoga com a reflexão antropológica, principalmente, como forma 

de experimentação de novas estruturas narrativas que auxiliem no ensino da disciplina. A fotografia 
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nos coloca diante de camadas que nos permitem reorganizar visualidades étnicas, de gênero, geração, 

de classe. A fotografia não é só luz, afirma Marcela Bonfim, ela também é sombra, escuridão e 

desconhecimento, por isso que ela é pedagógica. A câmera não faz nada sozinha, ela se vincula ao 

modo como olhamos as relações. Permitimos que as imagens tragam as “coisas à plenitude da 

presença”, Ingold (2018) quando ensinamos Antropologia? Talvez, “tal como a etnografia, a 

fotografia nos dá a sensação de incompletude, nem uma nem outra abarcam tudo, são sempre 

fragmentárias, recortam um campo sobre o qual se aprofundam, num mergulho que é, ao mesmo 

tempo, sensível e inteligível.” (Caiuby, 2021, p.7). 

  

 

 

 

 

 

 

RESUMO SUBMETIDO: 

 

Sylvia Caiuby refletindo sobre a sensibilidade do olhar e o trabalho antropológico, aponta 

como ninguém consegue ver com olhos destituídos das preconcepções de seu tempo e sua cultura, 

mas que, por outro lado, quanto mais amplo nosso repertório mais conseguimos ver. José Saramago 

em “Língua: vidas em português”, afirma que quanto mais palavras soubermos mais amplo será o 

nosso vocabulário. Ocorre o mesmo com as camadas de visualidade que as fotografias nos permitem 

acessar?  

 A fotografia dialoga com a antropologia como forma de experimentação de novas estruturas 

narrativas que auxiliem no ensino da disciplina. A fotografia nos coloca diante de camadas que nos 

permitem reorganizar visualidades étnicas, de gênero, geração, de classe. A fotografia não é só luz, 

afirma Marcela Bonfim, ela também é sombra, escuridão e desconhecimento, por isso que ela é 

pedagógica. Mostra-nos como olhamos as relações. Permitimos que as imagens tragam as “coisas à 

plenitude da presença”, Ingold (2018) quando ensinamos Antropologia? Talvez, “tal como a 

etnografia, a fotografia nos dá a sensação de incompletude, nem uma nem outra abarcam tudo, são 

sempre fragmentárias, recortam um campo sobre o qual se aprofundam, num mergulho que é, ao 

mesmo tempo, sensível e inteligível.” (Caiuby, 2021, p.7). 
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